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nA crise da energia não poderia prestar melhor serviço que o de
tornar imperiosa a necessidade de uma politica energética para a

Comunidade Europeia. Ela, com efeito, demonstrou a vulnerabilidade

da economia europeia às interrupções ou restrições de fornecimen-
to, bem como às fortes subidas dos preços da energia. A crise da
energia demonstrou, por outro lado, a falta de eficácia das reac-
ções nacionais isoladas ou dispersas assim como o perigo da não

existância de solidariedade entre os paises consumidores. Ela mos-

trou, enfim, a necessidade de uma evolução das estruturas de apro-

visionamento para uma menor dependância, o que implica um vigoroso

esforço na economia da energia, na utilização dos recursos end6ge-

nos e no desenvolvimento de fontes alternativas ao petr6leo. "(I),
isto é, um vigoroso esforço no sentido da utiliza~ão racional da

eneraia:

La Communauté eurooeéne et le orobleme de l'eneraie. Luxemburg,

Office des publications officielles des communautés europeénes,

1983, 58 p.
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Estamos perante a demonstração, mais ou menos evidente, da neces-

sidade de estabelecer uma politica energética concertada e harmo-

nizada com os interesses nacionais e com os objectivos comunitá-

rios, podendo concluir-se de imediato que aquela politica deverá
ser suportada por quatro pilares fundamentais:

utilização racional da energia;

diversificação das fontes de energia primária;

solidariedade entre consumidores;

redução da depend@ncia energética.

A actual "crise do Golfo" veio mais uma vez demonstrar que as ten-

sões geo-politicas que permanecem no Médio Oriente deixam antever

situações de desequilibrio de forças que, quando se manifestam se

traduzem naquilo a que já nos habituámos a chamar de "choques pe-

troliferos" ou "crises da energia".

A actual "crise do Golfo" veio mais uma vez demonstrar que as eco-

nomias ocidentais estão demasiado dependentes do petróleo (como

forma de energia primária fundamental) e que poucos foram, ainda,

os esforços desenvolvidos pelos vários paises comunitários com

vista a dotar a Comunidade Europeia de uma verdadeira politica

energética comum, capaz de reagir de forma menos nervosa à especu-
lação que se verifica nos mercados da energia em situações de

crise.

A actual tI crise do Golfo" veio mais uma vez demonstrar que uma das

formas mais eficazes para contrariar os efeitos das "crises da
energia" é a Utilização Racional da Energia.
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UTILIZAÇAO RACIONAL DE ENERGIA CURE}

A utilização racional de energia é um parâmetro da atitude politi-

ca que engloba as duas vertentes do sistema energético (a produç!o

e o consumo) cujas caracteristicas diferenciadas requerem actua-

ções bem definidas e correctamente dirigidas.

A utilização mais ou menos eficiente da energia, cujo nivel pode

ser avaliado pela eficiância das conversões energéticas, é a res-

ponsável pelo estado da intensidade energética das economias.

CONSERVAÇAO DE ENERGIA

A conservação de energia é um conceito utilizado para enquadrar

todas as acções que de uma forma directa ou indirecta tenham como

objectivo a melhoria na efici~ncia da utilização de energia,- isto

é, a redução da quantidade de energia requeri da para urna mesma

prestação energética necessária à satisfação de uma exigância (de
produção, de serviços, de mobilidade, de conforto ...). Estas ac-

ções, normalmente de dois tipos;

comportamentais e

tecnológicas,

são fortemente condicionadas pelos preços da energia e pela atitu-

de politica dos Estados em matéria de energia.

os aumentos da eficiância

da utilização da energia de

que mais pode influenciar a

A conservação de energia (traduzindo
energética dos sistemas produtivos e
uma forma geral) é um dos vectores
procura de energia final.
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